
 
 
 
 
 
 
 
 

INFERNO SARTREANO 

 
 
De repente 
você é o Outro, 
que é o Inferno, 
e o gesto terno 
do meu amplexo 
esconde o susto 
de estar perplexo. 
 
 
Como se deu 
de amar assim 
o não-eu? 
 
 
Angústia da nossa vida; 
tortura! 
Sofro em você. 
E, por você, 
sofri em mim. 



O desespero 
é a esperança 
que eu não espero; 
ou que eu não quero 
esperar 
de medo de te amar. 
 
 
Medo de não poder  
deixar de ser eu. 
Medo de nunca ver 
você chegando a mim. 
Medo do desencontro, 
da frustração, 
do fim 
desse amor que começa a se esboçar 
e que eu tenho medo de, sequer, imaginar 
de medo de sofrer! 


